
Resumo: Com o advento da Lei de Transparência, 
o cidadão passou a ter acesso facilitado a dados 
abertos do governo. O Observatório Social do Brasil, 
maior instituição de voluntariado brasileira, avalia os 
portais de transparência. A metodologia de pesquisa 
PROKNOW-C selecionou artigos para fundamentar 
um modelo teórico de avaliação para portais de 
transparência, que possa ser aplicado e validado, 
permitindo discutir os resultados desse contexto. Para 
a análise dos dados, foi utilizada a Modelagem de 
Equações Estruturais, confirmando a influência direta 
da Distância do Poder, Qualidade do Sistema, Qualidade 
da Informação e Valor Público Percebido. Após análises, 
das 21 hipóteses, somente um terço foi validado. Dos 
construtos pertencentes à Cultura Nacional, somente 
Distância do Poder se tornou parcialmente relevante, 
enquanto os demais não ofereceram suporte ao modelo. 
O observador social, usando tecnologia da informação, 
percebe o valor dos dados disponibilizados, para realizar 
a sua atividade de fiscal e de cidadão. 
Palavras-chave: Transparência. Tecnologia da 
Informação (TI). Modelo de Adoção da Tecnologia 
(TAM). Observatório Social.

Abstract: Through the advent of the Transparency Law, 
citizens have easier access to open government data. 
The Social Observatory of Brazil, as the largest Brazilian 
volunteering institution, evaluates the transparency 
portals. PROKNOW-C research methodology selected 
articles to support a theoretical evaluation model for 
transparency portals that can be applied and validated, 
allowing to discuss the results of this context. For 
data analysis, we used Structural Equation Modeling, 
confirming the direct influence of Power Distance, System 
Quality, Information Quality and Perceived Public Value. 
After analysis, evaluating the 21 hypotheses, only one 
third was validated. Of the constructs belonging to the 
National Culture, only Distance from Power is partially 
relevant, while the others did not support the model. 
The social observer, using information technology, 
perceives the value of the available data, in order to 
carry out fiscal and citizen activities.
Keywords: Transparency. Information Technology (IT). 
Technology Adoption Model (TAM). Social Observatory.
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Introdução
A administração pública entrou definitivamente na era e-gov, utilizando as TICs e apre-

sentando serviços simples, como sites oficiais do governo, e-mail, linhas diretas, perguntas 
frequentes e fóruns on-line (YANG, 2017).

Tratando-se de informações governamentais, diversos setores da sociedade possuem 
interesse sobre eles. Por exemplo, os stakeholders,  que são identificados como políticos, auto-
ridades, funcionários e servidores públicos, empresas, organizações internacionais, organiza-
ções da sociedade civil, ativistas da sociedade civil, fundo de investimento, doadores de finan-
ciamento,  provedores de TIC, setores acadêmicos ou privados e pesquisadores (ALBALUSHI et 
al., 2016; DA CRUZ et al., 2016; FAKHOURY; AUBERT, 2017; JETZEK, 2016; JORDAN et al., 2016; 
MILTGEN; SMITH, 2015; MOUZAKITIS et al., 2016; SAXENA; JANSSEN, 2017; SCHMIDTHUBER et 
al., 2017; WEERAKKODY et al., 2017b; YANNOUKAKOU; ARAKA, 2014).

Este trabalho tem como objetivo avaliar, por meio da percepção dos voluntários ligados 
ao Observatório Social do Brasil, os fatores que afetam o uso dos portais de transparência. Em 
sequência, objetiva-se definir e validar um modelo teórico de avaliação com os observadores 
sociais. Após essas seções, discutem-se os resultados apresentados. 

Acesso à informação
O Brasil, por meio da Lei nº 131/2009 (PLANALTO, 2009), obriga suas entidades a dispo-

nibilizarem dados em seus sites chamados “portais de transparência”. No entanto, a aceitação 
e utilização desses sites (e-gov) pelos cidadãos ainda são desafios para muitos governos (VERKI-
JIKA; DE WET, 2018). A investigação quanto aos motivos desse fenômeno requer uma análise 
das perspectivas culturais, políticas, tecnológicas e sociais (AKBARPOUR; KANANI, 2016).

Segundo Nam (2014), há relativa escassez de pesquisas sistemáticas que investiguem o 
uso de e-gov.  O número de estudos que enfocam a satisfação do usuário com a administração 
do governo aumentou, mas ainda é relativamente pequeno (WIRTZ; KURTZ, 2016). Uma das 
lacunas encontradas na pesquisa de Al-Hujran et al. (2015) indica a necessidade de validação 
do estudo em ambientes voluntários, quando os autores sugerem a inclusão de diferentes 
segmentos da população. 

Alguns autores justificam o uso de cidadãos como população em suas pesquisas pelo 
fato de que estes compõem a maior parte de usuários de sistemas de dados abertos (RANA 
et al., 2016; ALZAHRANI; AL-KARAGHOULI; WEERAKKODY, 2017; GUPTA et al., 2015; XIE et al., 
2017; PETHIG; KROENUNG, 2015).

O papel da transparência na prestação de informações aos cidadãos permite a atuação 
de “auditores poltrona”, que participam no processo político, promovem a responsabilização, 
melhoram a qualidade da tomada de decisão do governo e ajudam a prevenir ou mitigar a 
corrupção (DA CRUZ et al., 2016).

Modelos de avaliação
O Modelo de Adoção da Tecnologia (TAM) e Teoria Unificada de Aceitação e Uso da 

Tecnologia (UTAUT) são algumas das teorias de adoção de tecnologia mais populares, que têm 
sido usadas ao longo dos anos para investigar a previsão de adoção e uso de e-gov (KHOIRUN-
NIDA et al., 2018). O modelo UTAUT foi utilizado por Venkatesh et al. (2016), na construção 
de um modelo para investigar como a incerteza do cidadão nos serviços de e-gov pode ser 
gerenciada.  

Alguns pesquisadores combinaram os modelos TAM e UTAUT para avaliar o tema. Um 
exemplo a ser citado é o trabalho de Wang e Lo (2016b), que, mesclando ambos os modelos, 
analisaram os fatores que influenciam a adoção de Open Government Data (OGD) entre as 
agências governamentais em Taiwan.

Além dos aspectos citados, após a Revisão Sistemática da Literatura (RSL), foi possível 
identificar cinco estudos, comprovando a escassez de pesquisas relacionadas ao contexto mu-
nicipal de fornecimento de dados. Geralmente, os estudos são aplicados em websites de paí-
ses, bases de dados federais, capitais de países, estados, capitais de estados e grandes cidades. 
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Modelo de aceitação de tecnologia - TAM
O modelo TAM é flexível quanto à aderência de novos construtos e variáveis, pois o mes-

mo prevê, em sua estrutura inicial, a possibilidade da inclusão de um ou mais fatores exógenos 
(AL-HUJRAN et al., 2015).  Segundo Nam (2014), o TAM elucida as predisposições psicológicas 
(Utilidade Percebida e Facilidade de Uso Percebida), explicando a adoção aceitação, pelo usuá-
rio final, no uso de diferentes sistemas e aplicações de TIC. No entanto, poucas pesquisas têm 
explorado fatores que determinam a adoção de serviços de e-gov por cidadãos nos países em 
desenvolvimento (LIN; FOFANAH; LIANG, 2011).

Apesar da existência de alguns estudos voltados aos clientes, para Al-Hujran et al. 
(2015), grande parte das publicações vem se concentrando na adoção do e-gov pesquisando o 
lado da oferta. Relativamente pouco se sabe sobre o porquê e em que circunstâncias o público 
adota serviços e-gov. 

Cultura nacional
A ligação entre TI (Tecnologia da Informação) e SI (Sistemas de Informação) tem sido 

amplamente reconhecida, sendo demonstrada por estudos que examinam a cultura nacional 
e organizacional. Alguns desses construtos podem ser visualizados no Quadro 1 (AL-HUJRAN 
et al., 2015 apud AL-GAHTANI, 2004; AL-HUJRAN et al., 2015 apud TWATI, 2006; AL-HUJRAN et 
al., 2015 apud CARTER; WEERAKKODY, 2008; AL-HUJRAN et al., 2015 apud BAKER et al., 2010; 
AL-HUJRAN et al., 2015 apud HU; AL- GAHTANI; HU, 2014; AL-HUJRAN et al., 2015 apud  OLA-
SINA; MUTULA, 2015).

Quadro 1: A Cultura Nacional estratificada em cinco dimensões.
Construto Descritivo

Distância do Poder (PD)
Até que ponto os membros menos poderosos 
do grupo ou da sociedade aceitam e esperam 

que o poder seja distribuído de forma desigual;

Masculinidade versus Feminilidade (MF) A medida em que os papéis de gênero são 
atribuídos em uma cultura;

Evitar Incerteza (AU)
A medida em que os membros do grupo ou da 
sociedade se sentem ameaçados por situações 

desconhecidas;

Orientação em Longo Prazo versus Orien-
tação em Curto Prazo (LSO)

A preferência de uma sociedade por ser mais 
voltada para o futuro ou orientada para o 

futuro.

Individualismo versus Coletivismo (IC) A medida em que os indivíduos são integrados em 
grupos.

            Fonte: adaptado de Hofstede, Hofstede e Minkov (2010).

As cinco dimensões PD, AU, IC, MF e LSO, dispostas no Quadro 1, passam a compor o 
construto a ser proposto, pois avaliam fatores humanos e organizacionais. 

Qualidade do sistema e da informação
Durante a condução da RSL, ficou demonstrado que os construtos Qualidade da Infor-

mação (IQ) e a Qualidade do Sistema (SQ), são representativos dentre os artigos pesquisados. 
A SQ e IQ foram encontradas em cinco estudos relacionados ao modelo principal, indicado 
por Al-Hujran et al., (2015). Ambos os construtos são provenientes do Modelo de Sucesso de 
Sistemas de Informação (IS) de DeLone e McLean (1992). Entretanto, estudos de sucesso do 
governo eletrônico e da satisfação do cidadão são pouco considerados entre os pesquisadores 
até o momento (JACOB et al., 2017).

Em relação ao governo eletrônico, a qualidade do sistema é positivamente influenciada 
pelo uso da intenção pública de uso e pela satisfação do público, sendo indiretamente influen-
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ciada pela utilidade pública percebida (HARIGUNA et al., 2017)this study uses the structural 
equation modelling approach to test the research model. The results of analysis reflect that 
public intention use is significantly determined by public satisfaction, and perceived useful-
ness toward e-government, and information system quality (ISQ. A qualidade da informação 
influencia o departamento americano de defesa, por exemplo, pois o mesmo utiliza dados 
abertos para poder prever diversas situações, inclusive guerras (WHITMORE, 2014)contrac-
ting companies, investors, and other stakeholders. While governments may seek to conceal 
plans for impending conflict, they must spend large sums of money mobilizing and equipping 
soldiers in preparation for deployment. Thus, examining government spending patterns might 
yield insight into future military conflict. This article reports on an attempt to explore the pos-
sibility of using open U.S. Department of Defense (D.O.D..

Os indicadores Adaptabilidade, Disponibilidade, Confiabilidade, Tempo de Resposta e 
Usabilidade, para os construtos, foram relacionados à SQ e Completude, Facilidade de compre-
ensão, Personalização, Relevância e Segurança para IQ.

Método: Revisão Sistemática da Literatura
Neste estudo, utilizou-se a metodologia Knowledge Development Process-Construtivist 

(Proknow-C), desenvolvida pelo laboratório LabMCDA da Universidade Federal de Santa Cata-
rina - UFSC (TASCA et al., 2010). 

O primeiro eixo da pesquisa, que trata de dados abertos do governo, recebeu as seguin-
tes palavras-chave para busca: “disclosure*”, “government data*”, “open data*”, “open go-
vernmnt*”, “transparenc*”, “openness” e “ogd”. O segundo eixo, que aborda o ambiente nos 
quais as informações estão dispostas, recebeu as seguintes palavras-chave: “porta*”, “web*” 
e “site*”. O terceiro eixo, que visa selecionar informações sobre o uso do e-gov, por meio da 
visão do usuário, recebeu as palavras-chave: “acceptance”, “adoption”,” success”.

Dentre as 156 bases disponíveis na Plataforma CAPES®, foram selecionadas aquelas re-
lacionadas à engenharia de produção e que possibilitam a utilização de expressões booleanas, 
indicação da língua inglesa, intervalo de datas e cuja exportação de múltiplos artigos fosse 
aceita pelo software Mendeley®.  Foram selecionados 787 arquivos, publicados entre 2013 e 
2017, restando 536 arquivos após retirada dos registros duplicados, utilizando-se o software 
de gerenciamento de referências Mendeley®.

Procedeu-se à leitura dos títulos, eliminando aqueles que não estavam alinhados ao 
tema de pesquisa. Após a leitura dos resumos e a revisão integral dos textos, restaram 31 ali-
nhados à pesquisa. Estabeleceu-se o corte de artigos que possuíam, no mínimo, três citações, 
resultando em 19 artigos. Após o levantamento realizado, foi possível comprovar a afirmação 
de Venkatesh et al., (2003), que asseguram que o Modelo de Adoção de Tecnologia (TAM) é o 
mais empregado em pesquisas sobre aceitação de tecnologia. 

Seleção do Modelo de Estudo
A seleção do modelo de pesquisa foi realizada a partir dos artigos selecionados na RSL, 

filtrando somente modelos de avaliação quantitativa. Em relação ao foco dos modelos quanti-
tativos analisados, a percepção do cidadão foi um fator destacado em 13 artigos (NAM, 2014; 
VENKATESH et al., 2016; JUN; WANG; WANG, 2014; LAWSON-BODY et al., 2014; WEERAKKODY 
et al., 2017). Em 17 artigos, verificou-se a repetição de alguns construtos, como Intenção de 
Uso dos Serviços do Governo Eletrônico e Influência Social. 

A partir deste conjunto de resultados, foi possível identificar que o modelo considera-
do mais representativo e relevante dentre os selecionados foi o utilizado por Al-Hujran et al. 
(2015).  Após a análise dos 79 artigos, verificou-se a utilização de 133 construtos, identificando 
os que possuíam ocorrência superior a duas incidências, sendo: Intenção de Uso dos serviços 
do Governo Eletrônico (10 vezes), Influência Social (6 vezes), Condições Facilitadoras (5 vezes), 
Expectativa de Desempenho (5 vezes), Expectativa de Esforço (5 vezes), Facilidade de Uso Per-
cebida (4 vezes), Valor Preço Percebido (3 vezes), Satisfação com Governo Eletrônico (3 vezes). 

O modelo proposto por Al-Hujran et al. (2015) investiga o impacto da Cultura Nacional, 
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Confiança, Valor Público Percebido, Facilidade de Uso Percebida, Atitude e Intenção de Uso dos 
Serviços Eletrônico Governamentais pelos usuários, integrando as variáveis externas Cultura 
Nacional e Confiança. 

O modelo apresenta o construto Cultura Nacional (CUL), porém, no estudo, o mesmo 
não é tratado como variável de segunda ordem, possuindo outros cinco construtos, como des-
critos no Quadro 2.

Quadro 2: Lista de construtos da Cultura Nacional
Construto Descritivo

Distância do Poder (PD) Até que ponto os membros menos poderosos do grupo ou da so-
ciedade aceitam e esperam que o poder seja distribuído de forma 

desigual;
Masculinidade versus Feminili-

dade (MF)
 A medida em que os papéis de gênero são atribuídos em uma 

cultura;
Evitar Incerteza (AU)  A medida em que os membros do grupo ou da sociedade se sen-

tem ameaçados por situações desconhecidas;
Orientação em Longo Prazo 

versus Orientação ema Curto 
Prazo (LSO)

 a preferência de uma sociedade por ser mais voltada para o futu-
ro ou orientada para o futuro. 

Individualismo versus Coletivis-
mo (IC)

 A medida em que os indivíduos são integrados em grupos.

            Fonte: AUTORES (2018)

O modelo em segunda ordem, que agrupa os construtos PD, MF, UA, LSO e IC na variá-
vel CUL, passa da origem a um modelo de primeira ordem. O modelo expandido em primeira 
ordem demonstra o conjunto de construtos que representam a Cultura Nacional e a Confiança. 

Com o intuito de contribuir para a teoria acadêmica, foi realizado o mapeamento de 
todos os construtos citados nos artigos selecionados ao modelo inicialmente selecionado, re-
sultando em um total de 56 construtos. Destes, foram selecionados os 21 primeiros, com con-
tagem mínima acima de duas ocorrências. 

Os dois construtos, TR e PPV, foram os que apresentaram maior incidência e já estavam 
sendo contemplados no modelo de estudo de Al-Hujran et al. (2015). Optou-se por aprimorar 
o modelo, inserindo-se os construtos com maior número de ocorrências. Dentre os 79 registros 
que citam o artigo selecionado, foram escolhidos 34 que utilizam os construtos em seus estu-
dos. Os construtos Qualidade da Informação (IQ) e Qualidade do Sistema (SQ), utilizados pelos 
autores Witarsyah, Md Fudzee e Salamat (2017), Fitriani et al. (2017), Jacob et al. (2017), Wi-
tarsyah et al. (2017) e Liu e Bing (2017), contabilizaram cinco ocorrências cada.  Para contribuir 
com o estudo, optou-se pela inserção de ambos no modelo final. O resultado é apresentado 
na Figura 1.

Figura 1: Proposta final do modelo de estudo.

 Fonte: AUTORES (2018).
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O modelo de mensuração reflexivo, apresentado na Figura 1, demonstra manifestações 
ou efeitos dos fatores subjacentes e espelham os conceitos não observados. Os indicadores, a 
partir de uma amostra representativa, representam todos os itens disponíveis no domínio do 
conceito relacionado ao construto. Os indicadores são altamente relacionados, intercambiá-
veis e capazes de serem omitidos sem que seja alterado o significado do construto (HAIR JR et 
al., 2016).

A seguir, são apresentadas as hipóteses deste estudo, elaboradas a partir do modelo 
proposto por Al-Hujran et al., (2015), e os construtos adicionados após o mapeamento dos 
artigos: H1(PD→PPV), H2 (PD→PEOU), H3 (MF→PPV), H4 (MF→PEOU), H5 (UA→PPV), H6 
(UA→PEOU) , H7 (LSO→PPV), H8 (LSO→PEOU), H9 (IC→PPV), H10 (IC→PEOU), H11 (SQ→PPV), 
H12 (SQ→PEOU, H13 (IQ→PPV), H14 (IQ→PEOU) , H15 (TR→PPV), H16 (TR→PEOU) , H17 
(PPV→ATT), H18 (PPV→BI),  H19 (PEOU→AT), H20 (PEOU→PPV) e  H21 (ATT→BI).

Etapa quantitativa 
A abordagem quantitativa desta pesquisa foi definida a partir da Revisão Sistemática de 

Literatura. Essa abordagem representa a intenção de garantir a precisão dos resultados, evitar 
distorções de análise e interpretação, possibilitando, consequentemente, uma margem de se-
gurança quanto às inferências (RICHARDSON, 1999). Trata-se de estudo quantitativo de corte 
transversal, que utiliza a survey como instrumento de coleta de dados, conforme proposto por 
Appolinário (2011, p. 146). Enquadra-se como pesquisa aplicada, pois pretende “resolver pro-
blemas ou necessidades concretas e imediatas.”

No teste das hipóteses, foi utilizada a Modelagem de Equações Estruturais (MEE) de 
Mínimos Quadrados Parciais (PLS-SEM) (HAIR et al., 2009; WITARSYAH; MD FUDZEE; SALAMAT, 
2017). Sendo uma técnica de análise multivariada, que analisa construtos endógenos e exóge-
nos (HAIR JR et al., 2016; ALZAHRANI; AL-KARAGHOULI; WEERAKKODY, 2018), o procedimento 
PLS-SEM tem sido amplamente utilizado para testes e validação de teorias, examinando as 
propriedades psicométricas.

Os dados foram tabulados no Statistical Package for Social Sciences® (SPSS) v22, tratados 
no Microsoft Excel® 2016, sendo a execução da MEE realizada no software SmartPLS® 3.0.

População e amostra
A Secretaria do Tesouro Nacional (BRASIL, 2018) confirma que o Observatório Social do 

Brasil (OSB) é a rede que reúne o maior número de entidades representativas da sociedade 
civil, sendo 124 unidades em 16 estados brasileiros. A atuação da OSB é composta por quatro 
eixos de trabalho: gestão pública, educação fiscal, transparência e ambiente de negócios

A população e a amostra foram compostas por todos os membros dos OSBs, que, em 
agosto de 2018, contava com 3000 voluntários. Esse número contabiliza membros efetivos e 
estagiários, com idade igual ou acima de 18 anos. Para que fosse possível efetuar a estimativa 
mínima de respondentes para a survey, fez-se necessário efetuar o cálculo, a partir da avalia-
ção do construto ou variável latente que recebeu o maior número de setas ou que obteve o 
maior número de preditores. A Cultura Nacional (CUL) foi selecionada, por possuir cinco predi-
tores, por ser o objeto de estudo desta pesquisa e pelos demais construtos serem de autores 
já consagrados.

Para calcular o tamanho da amostra mínima, foi utilizado o software G*Power, sugeri-
do por  Faul et al. (2007). Esse procedimento é necessário para operacionalizar o uso do SEM 
no SmartPLS® 3.0. Segundo Cohen (1988), na parametrização do software, é proposto que o 
poder do teste (Power = 1 - βerro prob) seja convencionado como 0.80 e o tamanho do efeito 
f2 seja de 0.15. O resultado do teste f, que demonstra que a amostra mínima de respondentes 
para que seja viável a execução de SEM, é de, no mínimo, 92 casos. 

Instrumento da coleta de dados
As variáveis observáveis (construtos), normalmente, são apresentadas em língua inglesa. 
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Para aplicação em outras línguas – no caso desta pesquisa, o português – recomenda-se o uso 
do método de tradução de retorno para validação (AL-HUJRAN et al., 2015). Tendo em vista 
que os itens das escalas estavam em língua inglesa e o idioma oficial brasileiro é o português, o 
questionário foi traduzido do inglês para português por dois tradutores independentes. 

Foram selecionados os seguintes construtos: Evitar Incerteza (UA), Distância do Poder 
(PD), Masculinidade / Feminilidade (MF), Individualismo/ Coletividade (IC), Orientações a lon-
go prazo versus orientações curto prazo (LS), Confiança (TR), Valor Público Percebido (PPV), 
Facilidade do uso percebido (PEOU), Atitude (ATT), Intenção comportamental (BI), Qualidade 
do Sistema (SQ) e Qualidade da Informação (IQ).

Todos os elementos foram mensurados, utilizando-se uma escala Likert de cinco pontos, 
ancorados em 1 - Concordo totalmente e 5 - Discordo totalmente (AL-HUJRAN et al., 2015; 
YANG, 2017; JUN et al., 2014a; JORDAN et al., 2016). O formulário de coleta de dados, junta-
mente com a documentação necessária, foi enviado ao comitê de ética da universidade, por 
meio da Plataforma Brasil, compondo o projeto de pesquisa CAAE: 00976518.2.0000.5547, 
que foi aprovado.

Coleta de dados
A coleta de dados foi realizada por formulário eletrônico, gerenciado pelo googledocs®. 

O link com o questionário foi distribuído pelo Observatório Social do Brasil via e-mail. 
O prazo definido para as respostas foi de até 30 dias, ficando disponível entre o período 

de 02/10/2018 até 31/10/2018. Após o encerramento do período da coleta de dados, foram 
obtidas 115 participações. Destas, 114 observadores sociais (3,8%), frente ao total de 3000, 
aceitaram participar e responder todos os itens. Dentre os 124 observatórios em atividade, 
houve a participação de 74 (59,68%), atingindo uma abrangência de 12 (75%) dos 16 estados 
participantes. 

Análise Fatorial Confirmatória
Segundo Hair et al. (2009), é necessária a comprovação dos dados coletados por meio 

da Análise Fatorial Confirmatória. Foram calculados o teste de esfericidade de Bartlett e os tes-
tes de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO). Utilizando as variáveis resultantes dos testes com AVE acima 
de 0,50 e Alfa de Cronbach acima de 0,60, foi possível apurar 0,713 para o teste de esfericidade 
de Bartlett / Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e 0,000 para significância. Esses valores atendem ao 
padrão de significância, acima de 0,5 e 0,000 (FARIA; BURNQUIST; PESTANA, 2011). Os valores 
da comunalidade ficaram acima de 0,5 ou próximos, confirmando que os dados são adequados 
para a aplicação de análise fatorial. 

O passo seguinte foi o uso do software SPSS, para realizar a Análise Fatorial Confirmató-
ria, na qual os valores apresentados devem ser de 0,4, no mínimo, segundo Koufteros (1999). 
Ao efetuar a análise, verificou-se que nenhum dos itens apresentou valores menores que 0,4.

Os resultados dos testes de normalidade, Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk, utiliza-
dos para verificar a distribuição normal dos dados coletados, foram adequados. Como foi ob-
tido o resultado 0,000, a hipótese nula foi rejeitada, confirmando que os dados não seguem 
uma distribuição normal. 

Análise do Modelo de Equações Estruturais 
Segundo Hair Jr et al. (2016), o PLS consiste, basicamente, em duas etapas: modelo de 

mensuração, que descreve os relacionamentos entre os construtos e suas variáveis utilizando 
análise fatorial confirmatória, e o modelo estrutural, que representa os caminhos entre os 
construtos. Os critérios utilizados durante as análises MEE estão descritos no Quadro 3.
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Quadro 3. Avaliação do Modelo de Mensuração
Avaliação do Modelo de Mensuração

Validade convergente: Indicador de confiabilidade ou de carga (>=0,7 ou mínimo >=0,5) e variância 
média extraída (AVE) >= 0,5

Confiabilidade (Consistência interna): Alfa de Cronbach e confiabilidade composta (C/C) ambos 
>=0,6

Validade Discriminante: Cargas cruzadas< cargas fatoriais; Critério de Fonell-Larker e HTMT < 0,850
Avaliação do Modelo Estrutural: Multicolinearidade, Coeficiente Estrutural, Teste t de Student, Coe-

ficiente de Determinação de (R2), Tamanho do efeito f2 

            Fonte: AUTORES (2019).

Mesmo em estudos que utilizam equações estruturais, pressupõe-se que estruturas já 
tenham sido confirmadas. Porém, ao se traduzirem as escalas e o usuário as interpretar, pode 
haver alteração no sentido da variável, pois o respondente pode confundir questões semelhan-
tes, mas que pertencem a fatores diferentes. Com base nos critérios de avaliação dispostos 
no Quadro 3, iniciou-se a aferição com o teste de hipóteses proposto originalmente. Fez-se 
necessário avaliar o modelo de mensuração, verificando se as variáveis latentes estavam sendo 
mensuradas de acordo com os critérios da MEE (HAIR JR et al., 2016).

Após a criação de novo projeto usando o SmartPLS® 3.0 e a importação dos dados via 
arquivo de extensão .csv, gerado pelo Microsoft Excel®, foi possível classificar as variáveis em 
seus construtos correspondentes. Utilizando o SmartPLS 3.0, foi realizada a análise conver-
gente, por meio da variável média extraída (AVE). Três variáveis latentes apresentaram valores 
inferiores ao mínimo exigido de 0,5 (HAIR JR et al., 2016), IQ (0.453), LSO (0.258) e UA (0.263).

A matriz de correlação foi preparada, adaptando a rotina descrita por Bido e Da Silva 
(2019), a saber: Calcular > Algoritmo PLS > Fator > Iniciar os Cálculos; Validade Discriminante 
> Critério de Fornell-Larcker > Formato Excel; Colar em pasta do Excel; Fiabilidade e Validez 
do Construto > Formato Excel; Colar na mesma pasta do Excel (em qualquer local); Copiar os 
resultados de confiabilidade, que foram colados > clique-direito (logo abaixo da matriz de cor-
relações) > Colar especial > Transpor.

Na matriz de correlação, foi identificada a presença de cargas cruzadas e cargas fato-
riais baixas. Desta forma, iniciou-se a análise pela primeira ocorrência, com os construtos que 
estavam ligados a variáveis de primeira ordem, identificadas pela forma “S”. Foram analisados 
somente os construtos e variáveis ligados à Cultura Nacional (IC, LSO, MF, PD e UA). 

Com da função “Analisar – Redução de dimensão – Fator” do SPSS, foi possível identifi-
car que os cinco construtos propostos foram redistribuídos em sete, demonstrando a presença 
de cargas cruzadas. O resultado da matriz de anti-imagem, apresentou, em sua diagonal, a 
análise das cargas fatoriais, que identificam quais itens apresentavam cargas menores que 
0,50 (UA3 e UA4). Também, pode-se observar os itens UA1 e UA2 com cargas acima de 0,8 e 
0,7, o que demonstra que os respondentes, em sua maioria, entenderam a pergunta da mesma 
forma e responderam de forma convergente. 

O critério aplicado por Fornell e Larcker (HENSELER et al., 2009), quanto à apuração 
dos valores Average Variance Extracted (AVE) para cada variável deve ser maior que 0,50. As-
sim, como na operação demonstrada anteriormente, fizeram-se necessárias repetições dessa 
rotina, medindo cada carga das variáveis e retirando-se aquelas com carga fatorial mais baixa 
e que estivessem com cruzamento de cargas entre os construtos. Após a rotinas de testes, 
ajustes e eliminações, o resultado da distribuição de indicadores para cada uma das variáveis 
envolvidas com a Cultura Nacional apresentou adequação, deslocando o indicador UA3 para o 
construto LSO.

Com o uso do SmartPLS, foram ordenadas as variáveis e os indicadores resultantes da 
AFE, concluindo-se o primeiro modelo ajustado. O modelo (Figura 2), representa todas as vari-
áveis mapeadas e foi o ponto de partidas para as demais análises.
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Figura 2: Resultado da Análise Fatorial Confirmatória.

Fonte: AUTORES (2019).

Efetuou-se novamente a validade convergente, que é realizada utilizando o critério de 
Fornell e Larcker (HENSELER et al., 2009), para o qual o valor da AVE em cada variável deve ser 
maior que 0,50.

Utilizando a rotina “Algoritmo PLS” no SmarthPLS, apresentaram-se os valores de AVE 
para IQ (0.450) e SLO (0.357), demonstrando que se faz necessária a avaliação das cargas fato-
riais nesses construtos. Foi também identificado que o fator MF não possui o mínimo de três 
identificadores, sendo excluído do modelo, atendendo às premissas descritas por Hair et al. 
(2009).

Após selecionar e excluir os indicadores IQ1(0,512) e SLO1(0,279), que apresentaram as 
menores cargas fatoriais, foi rodada novamente a rotina “Algoritmo PLS” e o todos os valores 
da AVE ficaram acima de 0,5.

Após a segunda rodada de operações, visando o aumento de AVE, os construtos MF e 
UA ficaram com menos de três indicadores, que é o critério mínimo de permanência no mode-
lo (HAIR et al., 2009). Após estes ajuste, exclusões, o critério da AVE acima de 0,50 foi atendido, 
gerando o modelo ajustado.

Após a análise das cargas fatoriais das variáveis de primeira ordem, foi possível identi-
ficar que os indicadores IQ4, IQ5, SQ2, SQ3, SQ4 e MF2 possuem carga abaixo de 0,6 (mínimo 
recomendado). Segundo Hair Jr. et al. (2016), os valores entre 0,6 e 0,7 são aceitáveis em pes-
quisas exploratórias. Entretanto, IC1 (0,279) ficou muito abaixo de 0,6, que é o limite mínimo 
para permanência. Com a retirada do IC1, o construto IC ficou com menos de três indicadores, 
sendo, desta forma, excluído do modelo. 

O critério de Confiabilidade que valida a Consistência Interna considera o Alfa de Cron-
bach como o limite inferior e a confiabilidade composta como o limite superior (HAIR JR et 
al., 2016). A confiabilidade composta varia entre 0 e 1, sendo que, quanto mais próximo de 1, 
maior será a confiabilidade. É geralmente interpretada da mesma forma que o Alfa de Cronba-
ch, seguindo o intervalo de 0,60 a 0,70, valores que são considerados satisfatórios em pesqui-
sas exploratórias. Em estágios mais avançados de pesquisa, somente são aceitos valores entre 
0,70 e 0,90. 

Após as exclusões das cargas fatoriais que possuíam valores abaixo de 0,5, o Alfa de 
Cronbach estabilizou em valores acima de 0,6 em todos os construtos, tendo sido a validade 
discriminante, convergente e de confiabilidade atendidas satisfatoriamente.

Segundo Hair Jr. et al. (2016), em se tratando da validade convergente, pesquisadores 
das áreas sociais que utilizam escalas recentemente desenvolvidas obtêm cargas externas mais 
fracas (<0,70). A eliminação dos indicadores com cargas externas entre 0,40 e 0,70 só deve ser 
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efetuada quando aumentar a confiabilidade composta ou a variação média extraída. Indicado-
res com cargas externas abaixo de 0,40 devem ser eliminados do construto.

A validade convergente também determina a validação das cargas fatoriais, que devem 
ser maiores que as cargas cruzadas. Todos os valores dispostos na diagonal são maiores do que 
os valores dispostos na mesma linha. Após diversas rodadas, que conferiram a avaliação de 
confiança, do conjunto de cinco construtos ligados à Cultura Nacional, restaram dois fatores.

Segundo Hair Jr. et al. (2016), a novidade na avaliação da validade discriminante está na 
aplicação do Heterotrait-Monotrait (HTMT), na qual as variáveis devem possuir valores inferio-
res a 0,85. Nesta pesquisa, foi identificado que- todas as relações possuem valores inferiores 
a 0,80.

Modelo Estrutural e teste de hipóteses
Para a avaliação do Modelo Estrutural serão tratados: determinação de coeficientes (R2), 

relevância preditiva (Q2), tamanho e significância dos coeficientes de caminho, f2 tamanho do 
efeito e q2 tamanho do efeito.

Com uso do SmartPLS, para avaliar as cargas fatoriais significantes, foi executado o 
bootstrapping completo, seguindo as orientação de HAIR Jr. et al., (2016). Para a definição dos 
parâmetros, utilizou-se subamostras iguais a 5000, processamento paralelo, bootstreapping 
completo, modelo de intervalo de confiança igual a bootstreap com enviesamento corrigido e 
acelerado (BCa), Bi causal e Nível de significância em 0,05. 

Hair Jr. et al., (2014) recomendam, de modo geral, tratar os valores de R2 em 0,25, 0,50, 
e 0,75 como resultados fraco, médio e substancial, respectivamente. É possível classificar os 
construtos ATT, BI, PEOU e PPV como de pequenos efeitos, enquanto os demais construtos, IC, 
QI, MF, PD, SQ e TR, como sem efeitos. 

Continuando o processo de análise do modelo estrutural, adotou-se o valor do bootstra-
pping fornecido pelo SmartPLS 3.0, avaliando a significância dos coeficientes do caminho. No 
bootstrapping, as subamostras são sorteadas aleatoriamente, substituindo o conjunto original 
de dados. Cada subamostra é então usada para estimar o modelo. Esse processo é repetido 
até que um grande número de subamostras aleatórias tenha sido criado (normalmente cerca 
de 5.000) e que o número de casos seja igual ao número de observações (HAIR JR et al., 2014).

O teste t de Student, após executada a rotina bootstrapping, demonstrou o resultado 
comparativo entre os valores originais dos dados e os calculados, visando analisar as correla-
ções que ocorrem entre indicador ligado ao construto e entre construtos. Os valores menores 
que -1,96 e maiores que 1,96 correspondem à distribuição normal (probabilidade de 95%) e, 
fora desse intervalo, a probabilidade é de 5%. Quando o valor alcança 2,58, a significância pas-
sa a ser de 1% (HAIR JR et al., 2014).

Para a avaliação estrutural, verificou-se que, dentre as 21 hipóteses previstas no mode-
lo, algumas não foram atendidas ,devido ao processo natural de análise de validade discrimi-
nante, convergente e de confiabilidade: de H5  (UA→PPV), H6  (UA→PEOU), H7  (LSO→PPV), 
H8 (LSO→PEOU), H9  (IC→PPV) e H10 (IC→PEOU), enquanto outras, como  H2 (PD →PPEOU), 
H3 (MF →PPV), H4 (MF→PPEOU),  H11 (SQ→PPV), H15 (TR→PPV) , H16 (TR→ PPEOU), H18 
(PPV→BI), H19 ( PPEOU→ATT) e H20 (PPEOU→PPV), o valor-p não as validou. 

Como pode ser visto no modelo final, disposto na Figura 3, restaram válidas somente as 
hipóteses apresentadas no Quadro 4.
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Quadro 4: Hipóteses validadas
Hipóteses

H1(PD→PPV) Existe uma relação direta e positiva entre a Distância do Poder e o Valor Público Perce-
bido.

H12 (SQ→PEOU) Existe uma relação direta e positiva entre a Qualidade do Sistema e a Facilidade de 
Uso Percebida.

H13 (IQ→PPV) Existe uma relação direta e positiva entre a Qualidade da Informação e o Valor Públi-
co Percebido.

H14 (IQ→PEOU) Existe uma relação direta e positiva entre a Qualidade da Informação e a Facilidade 
de Uso Percebida.

H17 (PPV→ATT) Existe uma relação direta e positiva entre o Valor Público Percebido e Atitude.
H21 (ATT→BI) Existe uma relação direta e positiva entre a Atitude e a Intenção de Uso de Portal de 

Dados Abertos.
            Fonte: AUTORES (2019).

Com seis hipóteses validadas, prosseguiu-se com a análise do modelo estrutural, apre-
sentada na Tabela 1.

Tabela 1: Itens de análise do modelo estrutural

Fonte: AUTORES (2019).

Como pode ser visualizado na Tabela 1, sete hipóteses atenderam ao nível de significân-
cia e seis ao valor-p. 

A 3 representa o modelo final resultante da apuração do sobre as condições exigidas. 
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Figura 3. Modelo resultante após análise do Valor-p.

Fonte: AUTORES (2019).

RESULTADOS
A próxima etapa realizada foi destinada ao comparativo entre as amostras coletadas. 

Com o auxílio do SPSS, realizaram-se testes não paramétricos, pois as variáveis não apresenta-
ram distribuição normal, como constatou-se no teste de Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov. 
O teste Kruskal-Wallis foi desenvolvido para realizar testes não paramétricos e os valores de-
vem ser maiores do que 0,5 para hipótese não nula. Alguns itens apresentaram valores abaixo 
de 0,05, o que confirma a hipótese nula. Desta forma, foi possível afirmar que houve diferença 
entre as amostras obtidas.

Para visualizar melhor as diferenças entre médias, foram realizados testes post-hoc de 
Dunn, o qual avalia as diferenças aos pares. Somente a variável PPV2 apresentou diferença de 
médias entre os estados pesquisados.  

A afirmativa PPV2 admite a premissa de que “Eu valorizo a conveniência de usar o portal 
Governo Eletrônico e/ou website(s) de Ministério(s) para acessar serviços do governo”. Com 
relação à PPV2, a diferença entre médias está relacionada aos estados de Goiás e Mato Grosso 
com os demais, nos quais os respondentes têm uma percepção diferente.   

A análise e verificação de cada construto foi feita separadamente, utilizando os dados 
tratados pelo SPSS, como o valor da média e o desvio padrão de cada uma das variáveis. Um 
valor de desvio padrão abaixo de 1 significa que os respondentes possuem opiniões convergen-
tes sobre o mesmo assunto; excedendo 1, indica divergência dos participantes entre si (HAIR 
et al. 2009).  

O construto Masculinidade/Feminilidade obteve a maior média (4,307), com destaque 
para o item “É preferível ter um homem em uma posição de alto nível do que uma mulher?”, 
no qual MF1 apresenta a maior média (4,54).  Isto sugere que os participantes confiam mais 
em um homem em posições de alto nível e que, de alguma forma, essa preferência resulta para 
si em benefícios.

Em segundo lugar, o construto Distância do Poder (4,230) demonstrou que a credibili-
dade na distribuição do poder de decisão causa grande interesse e engajamento. O identifica-
dor PD4 apresentou a maior média (4,33), mostrando a opinião da maioria dos respondentes 
quanto ao comportamento dos superiores hierárquicos frente aos seus subordinados.
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O construto Intenção Comportamental apresentou a menor média (1,857) e o indica-
dor BI1 possui a maior média (1,84), correspondente à variável “Eu pretendo usar o portal 
de transparência e/ou o website da entidade pública para acessar serviços de dados abertos 
frequentemente”. Esse resultado confirma que ainda há pouco interesse em utilizar portais de 
transparência. 

Também se destaca o construto Atitude (1,980), com o indicador de menor valor ATT1 
(1,69) correspondente à afirmativa “Usar o portal de transparência e/ou o website da entidade 
pública para acessar serviços de dados abertos é uma boa ideia”. Isso confirma que a utilização 
de portais de dados abertos ainda não é uma prioridade. Os dois construtos que obtiveram 
menor impacto no modelo apresentam o comportamento geral da amostra em relação à baixa 
intenção e atitude na utilização dos portais de transparência. A caracterização dos responden-
tes oferece uma descrição do perfil dos participantes. 

O SPSS foi utilizado para as análises descritivas (Tabela 2). Os dados foram distribuídos 
entre x1 até x10, para os itens de controle, e de x12 até x60, para os demais itens do questio-
nário. O x11 se refere ao e-mail de contato para envio do resultado dessa pesquisa.

O número de respondentes do gênero masculino foi 0,88% superior ao feminino, sendo 
que os maiores de 50 anos participaram em maior número (31,58%). Quanto ao item sobre 
nível de escolaridade, os graduados (49,12%) respondem por quase metade do total. A maioria 
dos participantes da pesquisa apresentou experiência com computador acima de cinco anos 
(92,11%) e o uso da internet foi identificado como sendo de muitas vezes por dia (91,23%). O 
uso de comércio eletrônico foi identificado pela maioria com frequência de poucas vezes por 
mês (28,95%) e poucas vezes por mês foi definido como sendo o uso de sites eletrônicos de 
governo (28,95%).

Dentre as 124 unidades do observatório social, houve a participação de 75 delas, ou 
seja, 60,48% da amostra. Os valores de VIF que determinam a multicolinearidade ficaram aci-
ma de 0,20 e abaixo de 5, validando todas as hipóteses finais. Caso contrário, haveria a neces-
sidade de eliminar construtos, mesclar preditores em um único construto ou criar construtos 
de ordem superior. 

O R2 ajustado é o coeficiente que mede o poder preditivo do modelo, representando 
os efeitos combinados das variáveis latentes exógenas na variável latente endógena. O índice 
explica a representação da quantidade de variância nos construtos endógenos por todos os 
construtos exógenos ligados a ele. Todas as hipóteses foram consideradas com coeficiente de 
determinação R2 fraco, ficando todas abaixo de 0,50.

O f2 é utilizado para medir o tamanho do efeito de cada construto frente ao R2, simu-
lando assim o impacto da sua retirada do modelo. Dentre as hipóteses medidas, o impacto 
apurado foi: H21 (ATT -> BI) possui grande impacto, H20 (PPEOU -> PPV) e H12 (SQ -> PPEOU) 
possuem médio impacto e todas as demais foram classificadas como de pequeno impacto.

Conclusão
Este estudo integrou fatores culturais, sociais, políticos e tecnológicos para avaliar a 

forma com que os observadores sociais percebem os serviços de e-gov no Brasil. Esta pes-
quisa utilizou a modificação proposta por Al-Hujran et al. (2015), no Modelo de Aceitação de 
Tecnologia (TAM), substituindo a Utilidade Percebida pelo Valor Público Percebido (PPV) e, 
então, integrando a versão revisada aos construtos Cultura, Confiança, Qualidade de Software 
e Qualidade da Informação. 

Mesmo que o modelo não tenha sido confirmado, futuras pesquisas sobre adoção de 
serviços de e-gov por outros grupos podem vir a validá-lo. Os usuários obrigatórios formaram, 
principalmente, suas intenções de usar o sistema com base em suas crenças normativas. Os 
usuários voluntários, por outro lado, formaram suas intenções de usar o sistema, principal-
mente, com base em sua atitude em relação a esse sistema.

Os resultados deste estudo demonstraram que o impacto dos construtos do modelo 
TAM, juntamente com os construtos culturais, sociais e políticos, que foram adicionados ao 
modelo de adoção de e-gov pelo cidadão, ainda não são totalmente significativos. Por meio 
das análises realizadas, foi possível demonstrar que o cidadão apresenta a intenção em usar os 
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serviços e-gov, tendo em vista que os construtos (ATT) e (BI) possuem grande impacto (f2) fren-
te ao modelo proposto. Ambos os construtos corroboram os resultados obtidos pela pesquisa 
realizada por Al-Hujran et al. (2015), reforçando que a intenção do cidadão em usar os portais 
de transparência são influenciados, predominantemente, por suas atitudes.

Segundo Al-Hujran et al. (2015), havia a necessidade de validar a influência de BI por 
ATT em ambientes voluntários, o que foi validado pelo estudo atual, indicando que políticas 
públicas devem considerar o impacto desses fatores, visando aumentar a adoção de e-gov.

Devido ao fato de que cada participante avaliou o portal da sua cidade e que esse portal 
não segue nenhum padrão visual ou de navegação, essa atividade pode ser medida por meio 
do construto Facilidade de Uso Percebida (PPEOU), que é influenciada diretamente pela SQ e 
pela IQ.  

O construto VPP foi influenciado pela ação dos responsáveis hierárquicos da administra-
ção pública municipal PD e por IQ, sugerindo que a forma e a disponibilidade da informação 
são mais perceptíveis ao usuário do que o meio em que a informação se encontra. O construto 
ATT foi influenciado unicamente pelo construto VPP. A pesquisa demonstrou que o observador 
percebe o valor das informações disponibilizadas para realizar a sua atividade de fiscal e de 
cidadão. 

A pesquisa realizada por Al-Hujran et al. (2015), na Jordânia, apresentou, no Brasil, re-
sultado diverso do previsto. Mesmo que ambas as nações estejam classificadas como países 
em desenvolvimento, a influência cultural da população foi determinante para o insucesso na 
confirmação do modelo.

A RSL demonstrou diversas vertentes de pesquisas voltadas para a avaliação dos portais 
de transparência e dados abertos. Isso indica a possibilidade de realização de novos estudos 
que agrupem ou reagrupem construtos.

Tratando-se da academia, a replicação do estudo de Al-Hujran et al. (2015) confirma 
que, em diferentes países, estados e cidades, a cultura e o entendimento sobre o tema tam-
bém podem não apresentar resultados uniformes. As entidades públicas poderão utilizar esse 
estudo para desenvolver políticas de aproximação com o cidadão, por meio de seus sites e das 
mídias sociais (PORUMBESCU, 2017).

Pesquisas futuras qualitativas agregariam à literatura novos entendimentos sobre o que 
motiva ou desmotiva o cidadão a fiscalizar a administração pública. Há a necessidade de am-
pliação de pesquisas empíricas voltadas para os integrantes da sociedade civil, cidadãos com 
ou sem instrução, idosos, dentre outros grupos interessados em fiscalizar a administração pú-
blica municipal por meio dos portais de transparência.
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